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NA

Sessão solemne da abertura das aulas em 16 de outubro

de 1908

Min/ms Sen/wma,

Sr. Governador Civil,

Meus Senhores,

Srs. Professores,

Srs. AlumnOs:

Tomando a palavra, em observancía das disposições

regulamentares, n'esta sessão d'inaugumção dos trabalhos

do novo anno lectivo, publica e solemno, como incentivo

aos alumnos que veem iniciar, Neste. cheu, a sua preparação

para a. dura lucta da. vida e, appiauso aos que, pela sua

intelligoncia, applicação ao estudo e notavel aproveitamento,

no anno findo, mereceram o diploma de distincção que vão

receber, começei-ei, manifestando a minha intima satisfação,

por ver, finalmente, o instituto que tenho a honra de dirigir,

de posse do boilo edificio que lhe pertence, uma parte do

qual esteve, durante largos sumos, occupztda por serviços

bem differentes d'aquelies para, que foi construido.

No cumprimento da missão que o dever do meu cargo

me impõe na. presente conjunctnra, a primasia, d'esta referen-

cia, entre os asspmptos que tenho de tratar, justifica-se ple-

namente, pelas insistentes e aturadas diligências, emprega-

das com o 6m de conseguir que o Governo Civil mudasse

para outro ediñcio,entregando ao Lyceu as salas onde fune-
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cionava; e pela benefica influencia d”esss entrega, realisada

em meiados do ultimo anno lectivo, na boa accomodação e

distribuição de serviços, até então instalados em más condi-

ções pedagogicas e hygienicas.

Alcançado este desideratum, que constituiu uma lucta

de muitos annos. contra diii'iculdades que surgiam a cada

passo-_teses e até phantasiadasñ; effectuadas, á custa da

dotação do lyceu, as obras de limpeza e da adaptação das sa-

las que nos foram entregues, aos serviços a que iam ser des-

tinadas; realisados pela Repartição d,0bras Publicas do Dis-

tricto os melhoramentos, ha muito requisitados, para faci-

litar a renovação do m- nas differentes salas d'aula, taes

como-«abertura de ventiladores nos tectos das do pavimen-

to superior e modificação nas bandeiras' de todas as janellas,

por fôrma a pcrmittír a sua abertura, quando seja necessa-

ria; guarnecidas as salas que não teem amphíteatro, com mo'

bília apropriada ao seu destino-bancos-carteiras_modelo

Retig, modificado por esta reitoria, de fórma a permittir. a

cada alumno, que possa levantar-se e conservar-se de pé no

seu logar, independentemente do companheiro de banco; tive

finalmente a intima satisfação de ver as aulas d'este lyceu.

funccíonaudo em condições do melhor proveito para 0 en-

sino e oíferecendo aos alumnos as commodidades necessa:

rias, para evitar a sua deformação physics e poderem pcr- .

manecer alii, sem o menor prejuizo da sua saude.

A par diestes melhoramentos de ordem material, vi

com identiea 'satisfação que o ensino continuou a ser minis-

trado, no anno lectivo findo, quanto possível, por os 11104

deruos processos pedagogicos a que então me referi deta-

lhadamente, em egual sessão, empregando-se principal-

mente, sempre que havia possibilidade, a inspecção dire-

cta do objecto ou do phenomeno a explicar, como meio ins-

tructivo e educativo da faculdade de observação, que, sobre-

tudo, cumpre desenvolver nos alumnos, cuja educação é

conñada aos lyceus.

As excursões de estudo foram utilisadas com este intuito,

tanto na aplicação dos conhecimentos adquiridos nas aulas,

como na assimilação de novos conhecimentos e factos, ex-

* plicados e desenvolvidos, á maneira que eràm vistos e obser-

vados pelos excursionistas. Assim, as visitas a diíí'erentes

fabricar! da. cidade e de fóra, os passeios ao jardim publico
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e ao campo, deram occasião á confirmação pratica de co-

nhecimentos theoricos da. physica e da ehimica, adquiridos

nas aulas; á revisão objectiva de estudos botanicos e á.

acquisição de principios e factos economicos, ligados ás fa-

bricas visitadas, ás industrias exploradas e aos processos

de fabricação empregados.

Aproveito a occasíão, para consignar aqui, em nome do

Lyceu, o nosso sincero agradecimento aos proprietarios das

fabricas visitadas-J. Pereira Campos & Filhos; Christo,

Rocha & 0.“, e Ci Mello Guimarães 8¡ Irmãos_ pelo modo

como se prestaram a facultar-nos o exame dos seus estabe-

lecimentos. Devo especialisar o digno administrador da Fa-

brica de Papel de Valle Maior, ex.“ Domingos Fernandes

Guimarães, que tão carinhosamente nos recebeu em sua

casa, depois de nos ter acompanhado, juntamente com seus

filhos, o illustre eseriptor, Domingos Guimarães, e Octavio

Guimarães, na visita ao notavel estabelecimento, dando-nos

pacientes explicações sobre o complicado machinismo e so-

bre o processo da fabricação do papel.

Outras visitas, tanto ou mais proveitosas para a ins-

trucção e educação dos alunmos, cmprchenderia com o pes-

soal das diñ'ereutes classes, se não tivesse abortado a orga-

nisação que projecteí e a que me referi, no anno passado,

da. Caixa Escolar do Lyceu d'Aveiro, destinada a crear um

fundo para custear as despczas das excursões. Infelizmente,

esta ideia, por cuja realista/ção trabalhei, não encontrou-o

acolhimento que esperava, e por isso a abandonei, já depois

de impressos os estatutos.

Entretanto, cumpre-me agradecer, e gostosamente o

faço, a aqueiles dos srs. professores e dos srs. alumnos que,

correspondendo ao meu convite, chegaram a inscrever-se

como socios da projectada Caixa Escolar: mostraram assim

reconhecer as vantagens que eu attribuia á sua organísação

e que eram de esperar d'uma associação, ídentica ás que

n'cutros institutos, mencionadamente no Lyceu Central da

Lapa, teem dado os melhores resultados para a realisação

da sua missão.

Se não foi tão lísongeiro, como era' para desejar, o

aproveitamento, por parte dos alumnos do Lyceu, no anno

findo, nem por isso ficou abaixo do que rasoavelmente se
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poderia esperar. Com effeíto, a estatistica, da~frequencia for-

nece-nos os seguintes numeros:

1.“ Classe~Alumnos matriculados 59-»transitaram de

classe 39 excluídos por faltas de presença ou media. 20-

percentagem id'aproveitamento 65,7 010.

2.“ Classe-Alumnos matriculados 54-transitaram de

classe 32-excluidos por faltas de preença ou media 22-

percentagem dyaproveitamento 59 010.

3.a ClasserAlumnos matriculados õ2-ad1nittidos a

exame 38-cxcluidos por faltas de presença ou media 14-

aprovados em exame 32-pcrcentagem d'aproveitamento

61,7 010. '

44“ ClasseÉAlumnos matriculados 33--transitaram de

classe 24--excluidos por faltas de presença ou media 9~-

percentagem @aproveitamento 72,7 0[0.

5.' Classe-Alumnos matriculados 34-admittidos a

exame 24-fallecidos l-excluidos por faltas de presença

ou media 9« aprovados em exame Ill-percentagem d'apro-

veitamento 61,7 010.

Vê-se do que fica exposto, que foi de 60 Olü a percen-

tagem geral que, comparada com as dos lyceus centraes

de Lisboa, relativas ao anno lectivo de 1906-1907, ultimas

conhecidas, esta entre a do Lyceu da. Lapa, 57.8 e a do Ly1

ceu da 2.a Zona (Carmo), 66.

E' para lastimar que, nos exames da 2.“ secção do curso

geral, a. classificação dos alumnos não permittisse a distri~

buição do premio Governador Civil, Nicolau Anastacio de

Bettencourt, instituído pela Caixa Economica d'eta cidade,

por occasião do seu quinquagenario, para ser conferido an-

nualmente ao estudante que terminar aquclle curso com

mais distincção.

A iniciativa da Caixa Economica, destinada a provo-

car uma salutar emulação entre os alumnos do Lyceu, ini-

ciativa que, opportunamente, o conselho escolar reconheceu

e agradeceu, consignando nas actas das suas sessões os de-

vidos louvôres á benemerita associação, que, d'este modo,

continua a já longa. serie de serviços prestados a Aveiro; a

iniciativa, repito, não poude, pois, ser utilisada no anno fin-

do, ficando o premio, nos termos do regulamento especial,

para ser concedido, juntamente com o do anno lectivo que

v n'este momento inaugurâmos.
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Entre os alumnos que terminaram o curso geral e

vão agora oontinuar os seus estudos cm algum dos ly-

ceus cciitraes, cumpre-me mencionar, em homenagem ao

seu sexo e como preito á sua. intelligeneia, procedimento

e exemplar applicação, duas senlioras-D. Maria das Dôres

Monteiro Rebooho e I). Maria Clementina Monteiro Rebo-

eho-as primeiras que frequentaram este instituto, dando

assim um exemplo, que está sendo seguido, pois a matricula,

recentemente encerrada, conta dôze meninas nas trez pri-

meiras classes.

Que 'não ñqnc no simples facto da inscripção, como

alumnas do Lyceu, a inñucncia do exemplo: que as novas

alumnas imitem aqucllas, tambem, na aplicação, no proce-

dimento e no aproveitamento são estes os votos que faço e

conñadamente espero ver realisados.

Vamos agora encetar um novo anno lectivo, conf'

alumnos, que pela primeira vez concorrem aos estudos ly-

oeaes, e com outros, a maior parte, que veem continuar a

carreira anteriormente aqui iniciada. A uns e outros. as

nossas saudações de boas vindas; a uns e outros, o nosso

acolhimento mais carinhoso e añ'avel. _

Os alnmnos dos annos anteriores sabem já que, no seu

reitor e nos seus professores, encontram sempre o mais de-

dicado auxilio, para seus estudos, c a 'mais sincera sympa-

thia, pelos seus emprehendimentos; nobres c-generosos.

Reitor e professores esperam continuar a ver, nlesses

alumnos, os mancebos estudiosos, disciplinadns e delicados

dos annos que passaram.

Aos que veem pela primeira. vez frequentar o Lyceu

aponto aquelles alumnos. para que os tomem como exemplo,

para que imittem o seu procedimento, sejam como elles bem

educados, como elles aprendam a respeitar os seus superio-

res, a estimarem-se e eonsiderarenrse reciprocamente, e a

submetterem-se aos preceitos da disciplina, que n'este 'ins-

tituto se impõe pelo conselho paterna] e pela lição dos fa-

ctos, que, sendo suggestiva e despertando nobres sentimen-

tos, auxilia a educação moral do individuo e :1 formação do

seu caracter.

No desempenho da sua missão instructiva, o Lyceu ha.

de continuar a empregar o zêlo e a boa vontade com que,

nos annos anteriores, tem ministrado o ensino; e facilitará
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a. tarefa dos seus alumnos, pelo saber e aptidão didactica do

se'u illustre professorado, que, por certo, procurará. os meios

de transmissão de conhecimentos na pratica dos mais preco-

nisados methodos pedagogicos.

D'este modo, meus senhores, apesar das circumstancias

desvantajosas em que vae ser ministrado' o ensino, em al-

gumas turmas, pelo numero avultado d'alumnos, de cdades

em que a distracção é um facto natural e em que a attenção

se não pode impôr, mas sómente a aptidão, o saber, o inte-

resse da exposição do professor podem captar, confio qhe 9

resultado do novo anno não será. menos lisongeiro do que o

do anno que terminou. -

Se este resultado depende, em grande parte, dos srs.

professores, é, principalmente, funcção da boa vontade. da

intelligencia e da. applicação dos alumnos ao cumprimento

dos seus deveres escolares. '

A intelligencia é um dom natural, que não pode adqui-

rir-se, mas que se desenvolve e, em parte, se suppre pelo es-

tudo assíduo e pel'a attenção constante á. exposição 'e expli-

cação dos mestres; explicação, que os alumnos devem soli-

citar, quando d'ella precisem, para mais facil comprehensâo

e assimilação das suas lições.

Da boa explicação depende o aproveitamento, que é a

prova evidente do saber, do interesse, da dedicação e da

consciencia com que os professores desempenham a nobre

missão que lhes incumbe, revertendo na intima satisfação

que resulta do rigoroso cumprimento do dever, e sendo a

sua honra e a sua gloria.

Mas. meus senhores, para que os alumnos tirem do en-

sino o proveito que veem procurar ao lyceu, para que se

instruam e se eduquem, é necessario que as familias os não

desamparem e diariamente os vigiem, a fim de que dedi-

quem ao estudo, em casa. as horas regulamentares; é ne-

cessario que, terminadas as aulas, os não deixem pelas ruas

em campanhias e distracções, prejudiciaes á sua educação,

instrucção e saude; é essencial que procurem, junto da rei-

toria ou dos directores de classe, informações sobre o seu

procedimento e aplicação; que, amiudadas vezes, consul-

tem os cadernos escolares, para conhecerem as faltas que,

pelo seu lado, devem remediar, auxiliando o instituto no des-

empenho da missão que lhe compete.
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Se é grande o meu empenho em que os srs. profes-

sores comprehendam bem e exerçam, como de facto fa-

zem, vo seu espinhoso encargo, tanto no que diz respeito ao

ensino, como á. educação' moral e cívica dos seus discipu-

los; e em que estes honrem o Lyceu, cumprindo diligente-

mente os seus deveres escolares, correspondendo, assim aos

sacrifícios dos seus extremosos paes, não é menor o interesse,

com que procuro elevar á altura em que deve ser ministrada,

a educação physica, a que são obrigados todos os alumnos.

Usando da palavra em solemnid-ide egual á de hoje,

ao abrir as aulas no ultimo anna lectivo, já. então lastimei

a pouca sympathia da mocidade esludiosa pelos exerci-

cios que constituem esta parte importantíssima da missão,

attribuida aos lyceus, e exhortei os paes e pessoas, encar-

regadas da sua educação, a não permittirem nem descul-

parem faltas aos referidos exercicios.

A educação physica é obrigatoriu, mas o regulamento

não fornece meios de garantir a obrigação que impõe,

collocsudo-a, quanto á frequencia, em circumstancias di-

versas, relativamente ás aulas das disciplinas do curso ly-

ceal, porque; n'estas,.o alumno perde o anno com um de-

terminado numero de faltas, não o pcrdsndo nunca n'aquella.

Talvez esta excepção se justifique7 pela. conveniencia

de conseguir que os alumnos se dediquem á pratica dos

exercicios de que se trata, por gosto e habito dos mesmos

exercicios: se assim fosse,o regulamento teria. razão; mas.

então, os lyceus deveriam possuir os meios de promover

a. acquisição d*esse gosto e d'esse habito. x

Acho ocioso gastar tempo em demonstrar a necessi-

dade da educação physics., para o robustecimento da nossa

definhada raça, porque hoje ninguem a contesta, e está.

vulgarisada, entre nós, pela imprensa periodica, em persis-

tentes campanhas.

Mas se assim é, porque a falta. dc diligemsia7 da parte

dos paes e dos encarregados da educação, em levar os filhos

e tutelados á frequencia dos exercicios de que dependem a.

sua saude e o seu robustecimento? l

Se eu pudesse traçar aqui o quadro do enfraqueci-

mento c dos defeitos que a inspecção medica tem revelado,

entre' os alumnos do lyceu, defeitos organicos e enfraquea

cimentos constitucionaes. alguns que as proprias familias
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ignoram; e se, em seguida, mostrasse os dados estatiscos,

demonstrativos da beneüca influencia dos exercicios phy-

sicos sobre quem, se entrega habitualmente á, sua pratica,

os paes e tutores sentiriam remorsos, pela. criminosa. indif-

ferença com que olham a recusa dos filhos e tuteladoa a

frequentarem esses exercicios.

Passando sobre aquelle quadro que a brevidade d'este

trabalho não oonsente, apontaremos, como incentivo á m1¡-

dança da indiñ'erença paterna em interessada e cuidadosa

Vigilancia! alguns d'estes dados. '

NmEscola d'Alumnos Marinheiros do Porto, zelosa e

intelligentemente dirigida, ha muito que se tOmam as men-

sumções 'dos alumnos, á. entrada na. escola e no fim de

cada anno lectivo. -

Pratica-se hoje allí, com amor, interesse e solicítude, a.

gymnastica suéca, r, como aplicação, os jogos desportivos.

Pois, comparando u media das differenças das medidas ef-

fectuadas, anteriormente á pratica. da gymnasticu, com a das

da epocha actual, temos o quadro seguinte, obtido em alu-

'mnos da @dado media de 16,3 annos:

PESO

Diñ'erença do peso tomado á entrada na esóola e no

Gm do anno:

Antes (la pratica da gymnastica-3 k.

Com a gymnastica . . 7 .M5 k., 900 g.

ESTATURA

Differença da medida. tomada, á entrada na escola. e

nn fim do anno:

Antes da gynmasticu-O,'“032

Com a gymnastíca .-0,'“036

ESFORÇO DE TRACÇÃO

Antes da gymnaatica-l'¡ k, 300 g.

Com gymnastiea.. .-33 k.

a
s
!
“

-
'
u  
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ESFORÇO DE PRESSÃO

Antes da gymnastiea-lk,900

Com gymnastica. .-7k,400

PERIMETRO TIIORACICO

Antes da gymnastica~0,'“022

Com gymnastica. .-0,"'049

Estes numeros, verdadeiramente convincentes da. eñi-

cacia da. gymnastica e demais exercicios da educação phy-

sico, sobre o rebustecimento de quem os pratica, espero que

inñuirão para que, durante o anno que vai começar, o Ly-

ceu seja auxiliado, pelos paes e encarregados da. educação

dos alumnos, em conseguir, da parte d'estes, uma frequen-

cia regular.

Procurar desenvolver o gosto e crear 0 habito dos

exercicios physicos, entre os alumnos do Lyceu, será, meus

senhores, a tarefa a. que me entregarei, no anno que vai co-

meçar, auxiliado pelo sr. professor de gymnastics.. r

Infelizmente esta. tarefa não é facil, porque nos faltam

os meios, mais conducentes ao conseguimento d'este desi-

deratum. r .

A gymnsstíca, mais adequada ao desenvolvimento ge~

ral e harmonico dos differentes orgãos que constituem o

corpo humano7 e por isso preseripta pelo rcgulamento,_ é a

suéca, executada sob uma direcção, dotada. de competencia

scientifica, conhecedora da. maneira como esses orgãos func-

cionam. '

Mas esta gymnastica, com os seus movimentos faceis

e monotonamente repetidos, de effeitos muito morosos e

diñicilmente apreciaveis, é tudo quanto ha de menos apro-

priado a despertar interesse e gosto pelos exercicios phy-

sicos. Por isso está hoje reconhecida a. necessidade de jogos

d'aplicnção e de exercicios desportivos, conjunctamente com

as lições de gymnastica-taes como: a lucta de tracção, o

foot-ball, a. corrida, o tennis, etc.

Ora. para estes jogos e exercicios falta. ao lyceu o mais

essencial-mm campo adequado.

Temos, é certo, hoje, um bom salão que serve de gy-

mnssio, e onde a. gymnastica suéca se pôde praticarem



1:4

 

condições regulares; não digo lions, porque estas sómente as

encontramos, quando os exercicios são effectuados ao ur

livre. i

No salão a que me refiro, faz-se, com alguma facili-

dade, a, renovação do ar, o que não quer dizer que alli a,

atmOSphem se não vicie e inquine com substancias prejudi-

ciaes á. saude, e tanto mais abundantes e perigosas, quanto,

por necessidade do ensino, são grandes as turmas, visto

haver apenas um professor de gymnastica para. 228 alum-

nos, e quanto a. violencia do exercicio chega, a .obrigar.

quem o faz, a respirar sete vezes mais sr do que no seu

estado normal.

A lucta. da tracção, os saltos, os equilíbrios aindapo-

darão eEecmarvse aqui; mas as corridas, um dos exercicios

mais adequados ao desenvolvimento de todos os orgãos e

funcções, principalmente da caixa, thoracica; o 'foot-ball,

etc., nece'sítam de campos bastante. espaçosos para s sua.

realisação.

Assim terei de procurar algum largo publico, ondese-

ja possível utilisar os jogos e exercícios desportivos, como

meios da. educação physics, que o lyceu tem a ministrar.

Se é necessario um campo para esses jogos e exerci-

:ios, não o é menos, para recreio dos alumnos, nos inter-

vallos das aulas. Satisfazendo ás condições de servir para.

estes dois fins, existe um terrenoibastante espaçoso, conti-

guo á. fechada. posterior do edificio do Lyceu, cuja acqui-

sição é essencial, porque, sem ella, nunca este instituto

prchencherá. cabalmente a sua. dupla missão instructivave

educativa.

Estão n'esta sala, sr. Govemsdor Cívil, os retratos de

dois grandes homens que nasceram no concelho dlAvcíro,

no seculo passado, em que muitos outros distinctissimos,

pelá intelligencia, pela illustraçâo e pelos serviços que

prestaram a esta terra, aqui viram a luz do dia.. Aquelles

são, por certo, os maiores da historia de Aveiro, e dos mais

notaveis da historia do paiz. '

Um d'esses retratos foi collocado n'este logar, como

homenagem dos estudantes do meu .tempo á memoria de

quem, pela sua poderosa iniciativa e justificada. influencia

sobre os poderes publicos, fez levantar este bello ediíicio.

O outro trouxe-o para. aqui, d'onde não sahírá,-a von-
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tade dos amigos do retratado, dos seus correligionarios e

dos seus admiradores, porque muitos dos que se associavam

á. homenagem nunca militaram no partido de que elle é chefe.

Um dos retratados já a fatalidade humana o roubou a

esta terra que tanto engrandeceu, á patria que tanto amou,

á. liberdade, que tão bem serviu, no exílio, no campo da .baú

telha e _na tribunapa rlamentar. _

O outro vive ainda, felizmente, para prestar á patria

serviços que a historia ha. de registar, e que a justiça man'

da desde já reconhecer por quem nunca militou no seu par-

tido e apenas uma vez teve a. honra. de fallar a S. Exf.

Se os' retratos d'estes dois homens se acham reunidos

aqui, sr. Governador Civil, é necessario que os seus nomes

fiquem tambem ligados a este instituto, por serviços egual-

mente relevantes. Ligue-os V. EL“, e n'isso mostrará mais

uma. vez a sua dedicação por Aveiro, informando o\sr. Con-

selheiro José Luciano de Castro do melhoramento que é

preciso realisar, para que o primeiro estabelecimento dlins-

trucção do seu districto fique em condições de bem prehen-

cher a sua missão. w

Meus senhores, é tempo de terminar, e von fazelao pe-

la fôrma mais grata ao meu coração, proclamando'os no~

mes dos alumnos que,no anno lectivo ñndo,alcançaram nos

seus exames a classificação de distinctos.

São os srs:

Fernando Luiz de Moraes Zamith e Fernão Marques

Gomes, ambos approvados com a. classificação final de 15

valores.

I Francisco Ferreira Neves e José Marques da. Silva,

approvados _com a classificação final de 16 valores.

Todos alcançaram estas elevadas classificações no exa-

me da. 1.' secção do curso gel-al.

No exame de 2.“ secção foi classificado de distincto,

com 1.5 valores, o alumno estranho, Francisco Maria de

Freitas.

Dos alnmnos internos d'esta secção, nenhum obteve

classificação que lhe permittisse concorrer ao premio _Gro-

v'ernador Civil, Nicolau Anastacio de Bettencourt - que

por isso, como já disse, passa para o anno que vae come-

çar, devendo ser distribuido junctamente com o premio re-

lativo a. esse anno.

a) .
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Aos alumnos que proclamei felicito calorosamente, pela

elevada. classificação que mereceram, e confio que será

de constante triumpho a carreira que tão distinctamente

iniciaram. Aponto-os, aos seus collegas e condiscipulos,

como exemplos a. seguir de conecto procedimento e de cuiL

dadosa. applicação. '

Meus senhores, declaro abertas as aulas do anno lecti-

vo de 1908-1909.

!é * as

Oração proferida pelo professor snr. Alvaro d'Athaydo Ramos e Oliveira

na sessão solemne de 16 de outubro de 1908

Senhores:

Por uma convenção que, por sua antiguidade, pure-ec

perder-se na noite escura dos tempos, S (lc uso, n'este pri-

meiro (lia do anno lectivo, proferir-se um discurso a que,

não _sei porque rasões, se Ilsa-e algumas vezes ousa-_chu-

mar de supientia. O encargo de tal tarefa-_tambem por cul-

to a essa. feia e suja matrona que, por nossa desgraça, im-

pera. em todos os actos da vida official, entidade essa u que

tudo se sacríñca e que vulgarmente dá pelo nome de praxe

é sempre distribuido ao mais novo professor do instituto

que celebra a festa. Taes são as razões que justificam a

minha. presença n'este local, razões que, em vossa conscien-

cia, achareis inacecitaveis, mas a que--tambem por praxe

-vos curvareis sem ousar, ao menos, desacatar a deusa.

Caberia, agora, aqui uma série de argumentos tenden-

tes a demonstrar n insensatez de taes usanças; poupar-VOL

os-hei porque, em vosso espirito-em que, n'este momento,

leio'como em livro aberto-_estou vendo que abundam as

minhas ideias. A praxe-essa velha. e suja coisa-obriga-

nos, eii'ectivamente, a praticar actos muito desagrsdaveis

senão a nós pelo menos aos outros. Assimupor exemplo-«-

obriga-me a mim, obscuro e modesto obreiro, sem auctori- '

dade nem serviços, sem nada, emfim, que justifique tal acto,

a pronunciar a oração de sapientia; comtudo a meu lado

vejo mestres illustres, ornamento, gloria e orgulho do ma-

gisterio secundarío 'e que, melhor do que ninguem, se po-  
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dariam encarregar de tal tarefa.'A praxe, porém, não quiz

assim. E vós, que poderieis hoje ouvir o verbo senão inapi;

rado pelo menos eloquente d'algmh d'esses mestres, tereis

que ouvir a, minha. pobre, desenxabida. é desataviada. prosa.

Isto, se não preferirdes safar-vos á forníiga, deixando-me

pregar aos livros da bibliotheca, que outro remedio não tie-

riam senão ouvir-me, visto serem/por natureza, desprovi-

dos de meios de locomoção. Mas não retirareis-éu sei. E”

ainda a praxe que vos obriga a aturar-me até ao fim, assim

como vos obrigará a chamar eloqzw-ntz'ssima. oração a este

amontoado do palavras, ligadas por verbos e 'tendo aqui c

alli distribuidos pontos, vírgulas e quejandos signaes de«

pontuação. ' '

Ainda como preito á, velha deusa, é costume escolher

para thema d'esta chamada oração, mn as'sumpto mais ou

menos vasto e transcendem/e, dentro do qual o orador-

qnal cyane donairoso em lago de transparentes aguas - se

espaneja., borrifando os seus ouvintes com magníficas cita-

ções, deslumbraudo-os com os jogos malabares que a pro-

posito d'este ou d'aquelle termo executará; dando-lhes, em-

íim, uma elevada ideia da sua competeneíá e saber. Por

mim não navega n'easas aguas. Entendo que não é com

discursos mais ou menos palaVrosos que ou 'posso _dar mos-

tras das minhas aptidões. E d'estas dei as provas que o

regulamento me exige, sendo, portanto, dcscabido tudo o

que. com tal fim, eu fizesm. Deixei, pois, de lado'os mes

Iniriñcos assumptos c pensei em mais comesinlm coisa.

Devo dizer-lhes que a escolha não é facil. Para qual~

quer lado que me volte deparo com assumptos varios qual

dyelles da. maior importancia: a fôrma como o ensino tem'

de ser ministrado, a carencia absoluta dc laboraiorioa e' ap-

parelhos e esta gigajoga de alterações quebs regulamentos

de instrucção estão constantemente soffrendo c anjo resul-

tado é o 'não saber a. gente a. lei em que vive, tratados por

outro que não eu, dariam lindas orações em que (verdade

seja-as reclamações seriam tantas quantas as pulam-ás.

Não os escolhi; se o íizese po'derieis suppôiume'de tão ca-

nhcstra' mente que me aproveitasse (Peste dio-para_ todos'

nós festivo-para dar uma nota não falsa. mas _discordth

 

x'
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go meio dps gerses louvores a. que a tal praxe hoje nos

obriga. De resto, se o fizesse em breve aprenderia-com

manifesto prejuizo meu e sem beneficio para_ a. communi-

dader-que nem todas as verdades se dizem e que a tal frei--

rinha de Santa Clara tinha muita. razão quando dizia: o

calado_ é o melhor. Vamos, portanto, eo nosso assumpto e

deixemos o resto em repouso.

Entre vós, estudantes, lavra de ha. muito uma lenda

que eu desejaria Yél' desapparecída. de vossas mentes: a da

nenhuma importancia. dos estudos secundarios; e os que'se

dedicam a lettras fazem as mais altas diligencias para. se

manterem na mais doce ignorancia ácerca das sciencias

mathematicas e physico-naturaes. Não sei como essa. ideia.

surgiu porque sgu d'qma outra. epoca. em que aos estudos

secundarios se dava primacísl importancia e em que u pre-

lecção .do mestre \era attentamente, quasi religiosamente,

escutada. O facto é que tal lenda existe e, como consequen-

ciu. d'ella, raros são os que hoje se servem das prelecções

para. tirar algum proveito. O estudante moderno, na sua.

grande maioria, pensa. em tudo menos em estudar. Fre-

quente as aulas unicamente porque se lá não fôr lhe mar-

carão uma falta. e com umas tantas faltas perderá o anno.

A hora. de aula será passada na empolgante leitura do ro-

mance de 50 réis que o Bernardo vendeu, ou nas impres-

sionantes peripeeías do jogo do assalto desenhado nas ban-

cadas. _E pelo que respeita á prelecção não se importará

com ella. Pensará. mesmo que só por caturríce, vontade de

comu-miar ou qualquer outra rasão do mesmo peso é que

nós muita e muita vez insistíremos na apreciação de tal as-

sumptp, na complehensão nítida e segura. de certa lei ou

na. fiel, interpretação de um phenomeno. Não admira que

assim pense; a mocidade é cega e ímprevidente; julga sem-

pre mal dos velhos e convenceu-se de que elles só querem

o seu prejuizo. Não pensa. no futuro. Esse para o estu-

dante-como para Petrenio os deuses-é apenas uma figu-

ra de rethoríca. Cega. e ímprudente mocidade que assim

deixa perder tn'ntos e tantos annos _e que só mais tarde re-

conhece os erros commettidos. Mais tarde, sim. Muito tarde

mesmo. Já quando o unico remedio que encontra. para seus
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males se resume n'esta's tres pàlsvras que só 'por si repre- ›

sentam o irremediavel: se [eu soubesse. . .

Não quero, com isto, dizer que eu fosse melhor do_ que

vós. Longe de mim tal ideia. Só digo que no mentempo

sabíamos repartir melhor o nosso dia. Liamos romançes e

jogavamos o assalto tal como vós, mas. . . fórà das sulas.

Passeavamos, freguentavamos os clubs, praias e outras di-

versões, mas. . . depois de pre'paradás as lições do dia se-

guinte. Tal como vós sacrifieavamos a Eros em honra de

alguma. joven em cujos olhos velludineos julgavamos vêr

um mundo de venturas. Velha-me agora. a. divisa dá liga

de Eduardo III para cortar o vôo a vossas munñurações.

Vem isto a proposito para. vos mostrar que para, tudo

ha tempo e que as 24 horas de cada dia, bem aproveitadas,

dão para muita coisa. E, se agora não chegam, depende

isso unicamente de vós. A lenda a que me referi, essa tel

ideia que tantos rapazes tem iuutilisado, contribue em gran-

de parte para. isso. Vós pensaes e, a vosso vêr, com razão:

de que me serve estar a perder tempo a. estudar coisas que

de nada. me servirão no futuro? E, como ninguem vos res-

ponde, julgaes que a razão está do vosso lado e não vos

resolveis a estudar.

Philosophos profundos, auctores de summarentos tra-

balhos sobre o assumpto, querem fazer derivar este 'não te

mãos do estudante moderno da má. educação e pessimos

exemplos recebidos da familia. Não quiz durante muito

tempo, educado-como fui-á antiga. portugueza, acreditar

tal coisa. Hoje sou forçado a render-me á evidencia. A fa-

milia moderna é muito díñ'erentc do que devia ser. Antiga-

mente o pae de familia mourejava com prazer, pensando

nos seus; e, quando fatigado de um longo dia de oanceiras,

chegava a sua casa, sabia que á sua espera estava uma ca.-

riciosa creamra que o estimava sem pensamentos reserva-

dos de especie alguma e que tentava, por todas as fórmes,

adivinhar seus desejos para os converter em realidades. No

seu logar favorito, ao abrigo de seu risonho lar, ficava. elle

descançaudo e, ao passo que em volte'os_ filhos brincavam,

a mulher, a meiga* creatura. a que me referi, a mãe de seus 
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filhos, descançava junto d'elle no justo repouso de um tra.-

balhoso dia. E como elle tinha sempre a certeza de encon-

trar em sua casa o soeego de que precisava, apenas con-

cluido o seu traballio corria para junto dos seus. A sm vi-

de decorria festiva e risonha, sem uma só amargura; e,

quando, a parea cruel cortava o fio da vida de um, tão en-

_ laçadas estavam as suas almas que não raro os dois se

acompanhavam a0 tumulo. Que admira, pois, que ao abri-

g0 d'esses lares, verdadeirosescrinios de todas as virtudes,

vig'iados pelos paes, sempre sobresaltados pelo' futuro de

seus filhos, se ereassem homens na verdadeira. acepção da

palavra? A

Olhae agora para e familia moderna; que obscrvaes?

O pac, cm primeiro logar, não é o mesmo ente cari-

nhoso que povôa as nossas infantis recordações. Passa o

seu tempo' nos cafés e tlleatros; frequenta, com assiduidade,

os mais immundos prostibulos, muitas 'vezes em companhia

dos filhos. O resto do tempo passa-o na batom. Com o em-

prego não se importa; é empregado publico e apenas vae á

repartição no dia 1 de cada'mez para receber o vencimento

_quando não é o vencimento que vae ter com elle a. sus.

casa. A mãe é uma arrebicada creatura, que_ dá seta e az ao

mais habil estueador e que gasta em cold-cream., pó d'arroz e

quejandas hugiarias a terça parte dos rendimentos do eaal.

Esta creatura., que de mulher só tem o nome e a anatomia,

não gosta de ser mãe porque a sua donairosa figura vae fi-

car durante 9 mezes medonhamente deformad'à e a. sua, cin-

tura. de vespa engrossará um pouco. E quando, ás vezes, os

livros que por alii se vendem descaradamente e com geral

applauso das auetoridades, não deram, áeerea do aborto, as

indicações necessarias e ella. cngmvída, a infeliz creatura

que vae nascer soffrerá verdadeiros tratos de polé, afim de

que hunca augmente o diametro da tenue cinta e se conser-

ve sempre vaporosa a figura onde muitos, deslumbrados

por seus arrebíques, _julgam vêr niveas aza's mas onde eu

mais, prosaíco e positivo-41m pouco, talvez, já dos antigos

tempos-tambem encontro logar para azas. . . .desde que

sejam fornecidas por qua'quer dos marmelleiros alli do

pasa) do prior. . .

Nasce a creança; que frueto poderá brotar da união de

esses dois seres ? Uma rachitica creatura, que é logo envia-
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da. para a ama, -e que, com difficuldade, vingará. Muitas

vezes já, a. epilepsia-herança fatal do alcoolismo do pae e

dalxysteria da mãe-a espreita no berço. Por herança tam-

bem receberá. a. avariose'-ess~a terrivel doença fructo de

ophroditineos prazei~es,'que empolgará o fragil organismo

exercendo n*elle as suas_ crueis devastações. A pliymatose

_essa que com um beijo se transmitteme mil outras mo-

lestias esperarão a 'sua vez. Como ba. de tão depauperado

infantil resistir-lhes? ' '

Resiste ás vezes-_porque milagre não sei-e sempre

desprezado pelos que lhe deram o ser, que só pensam na.

satisfação de suas vaidades e caprichos, vae vegetando mi-

seravelmente até chegar um dia em que, feito o exame do

segundo grau-_tambem não sabemos como -- entra ñnnl-

mente no Lyeeu.

Manifestam-se _entãoos primeiros cuidados do pac e,

interessado, elle buscará saber os nomes dos professores.

Estaes já pensando que é para que, entrando em rola-

ções com esses mestres, elle possa, seguir o aproveitamento

do rapaz. Desenganae-vos. Tal interesse tem unicamente

por Em o averiguar quaes sejam as melhores recommenda-

ções e empenhos de que deva lançar mão para conseguir a

ambieionadu passagem. E, se conseguir arranjar um (PEStes

a que, como vulgarmente se diz, o professor não possa dizer

não, então a. sua. felicidade será, illimitada e deseançado

dormirá sem nunca mais se import-ar com os progressos do

filho. Claro está que este, sabendo de similhante coisa, nun-

ca pagará. em livro. E assim fará durante todo o curso até

que, chegado ás escolas superiores, esbur'n. com insuppera-

veis difiiculdades que nunca conseguirá vencer, em primei-

ro logar porque não tem bases, e, depois, porque não tem o

habito do trabalho. E aqui tendes, senhores, uma das mui-

tas maneiras como a familia pode prejudicar o estudante.

Não só por esta fôrma o prejuizo pódc vir. Vêde a. des-

cripção que de tal familia vos fiz e não necessitareis, certa-

mente, dos mens comment-«trios para. tirardes as devidas

conclusões. No espirito da creança assim educada, espirito

.que, em vista das más condições do seu organismo, é sem-

pre o de um fraco, tem funestissima'inüuencia toda. essa

depravação moral de que é testemunha. Logo de pequeno,
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e com a curiosidade ingenita da infancia., elle observa o

que por casa vse. O desapego do pae e da mãe, quasi sem-

pre em passeio-_cada um por seu lado~deíxando a. cuida-

dos mercenarios confiados os filhos e haveres, aquella falta

de conforto que se nota em todas as casas onde a mulher

-'-a. mãe principalmente-_não existe, a fome que muitas

vezes ha. de passar para que não falte dinheiro para o jogo

e para as vistosas toilettes matemas, e tantas outras coisas

que seria longo ennumerar, irão fazer d'essa ereança um mau

cidadão, um individuo que nunca. saberá o que são a. di-

gnidade e a honra. Para elle o eu será tudo; e levado pelo

seu feroz egoísmo barreira alguma. lhe porá impedimentos

_para a satisfação de seus caprichos será. ladrão e talvez

asSassino.

Tenho-vos entretido com muita. coisa. Mas. . . onde

tieou o nosso assumpto ?

Vamos a elle com paciencia. e deixemos essas coisas

feias em que o meu espirito desvairado por momentos se

fixou. Fruoto de um pessimismo adquirido na. pratica do

mundo e no conhecimento profundissimo de todas as tor-

pezas e villanias que por ahi vão, existe em mim uma des-

crença. absoluta por tudo. Mas essa. descrença não vae até

ao ponto de negar que ainda existem seres que comprehen-

dem s divina missão da paternidade. A esses reservo eu to-›

da. a minha admiração. E a ella., á mulher, á mãe, a essa

divinis0~a. E' rara, mas, por isso mesmo, mais aprecíavel. A

tendencia da mulher de nossos dias é succumbir ás innu-

meras tentações que, quaes precipicios, margimun a estra-

da da vida. Mal preparada pela educação que recebeu, não

é para. admirar mas sim para lastimar que caia. n'esse abys-

mo. .Mas quando ella vence, quando as tentações passam e

não a influenciam, quando ella eolloea acima, de tudo o

cumprimento dos seus deveres de esposa e de mãe. quando

ella resiste ás provus do luxo, dos prazeres e, principalmen-

te á mais terrivel de todas, á prova do ouro7 então colloeo-a

n'um altar porque ella deixou de ser mulher para passar a

ser anjo.

Basta !
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Resta-me, apenas, dizer-vos que a. vossa ideia da ne-

nhuma importancia dos estudos lyceaes não deve existir.

Mais tarde vereis, quanta rasà'o eu tenho em estar insistindo

cm tal assnmpto. Não podereis dar um passo unico na vos;

sa. vida. futura. sem que tenhaes de lançar mão dos conhe-

cimentos que nos Lycens adquiristeis. As linguas servir-

vos-hão para vosso estudo e recreio. As scieneias constan-

temente se interporãono vosso caminho e muitas vezes tro-

peçareis por falta de conhecimento de coisas que aqui vos

foram ensinadas. Estudae, portanto, e lembrae-vos que

quem vos dá estes conselhos tambem já foi estudante e sn.-

be quaes são as doenças de que muitas vezes enfermaes-

quasí sempre da falta. de conhecimento de materias dos' an-

nos anteriores. ~

Agora, que ninguem nos ouve, devo dizer-vos que eu

penso um pouco como vós; o estudo das disciplinas lyceaes

ó muito bonito, muito interessante, tem muitas vantagens,

servirá de explendida preparação para o futuro, concordo.

Mas tambem vos devo dizer que não hs. nada mais árido e

aborrecido do que esse ensino assim ministrado a secco, sem

que uma só experiencia. venha demonstrar a veracidade de

lei estudada, sem que no alvo se projectcm as vistas que

vos ensinarão melhor do que todas prelecções d'este mundo

_e até do outro-a ajuizar de tal ou_ tal paiz. E' verdade

que, em todos-os regulamentos, se falls de trabalhos prati-

cos, sessões de projecção, experiencias, etc. Mas não é me-

nos verdade que todas essas coisas apenas teem existencia.

no papel, o que não admira porque na nossaterra tudo lá

existe. Ei uma. verdade incontestavel, esta; até já a. reco-

nheceu e acatou o povo, este pobre povo que para tudo dá

dinheiro, que assiste. de braços cruzados, a todas as expo-

liações e que nunca reclama. Reconheceu-a e dando-lhe a.

fôrma de proverbio deu-lhe na. sabedoria. das nações fóros

de cidade-proverbío esse que justiñca, plenamente, todo. a

acção' governativa de nossos dias: o papel consente tudo

quanto lhe quiserem pôr.

Andei a. desviar-_me d'cste assumpto mas, insensível-

mente, n'elle cahi. E já que cá estou continuarei. De resto,

nenhum outro será mais digno do nosso estudo do que es-
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te, e para elle se devia chamar toda a. attenção dos poderes

publicos. Pelo ensino pratico todos lucravam-o professor

e o alumno. Como é que este poderá. comprehender e admit-

tir como verdadeiras as leis physicas, ellimicas, biologicas

ou outras quaesqner se não assistir a experiencias que lh”as

demonstrem? A epocha é de desconfiança. e eu, por mim,

não acredito o que os livros me dizem sem devidamente 0

comprovar. Como poderei eu, pois, em consciencia, obriga;

os meus alumnos a acreditar em quaesquer phenomenos, por

simples deseripçâo, seen só observando e experimentando

é que os admitto como verdadeiros? Como ha de o 'alumno

fazer ideia do que sejam eellulas, tecidos, orgãos e tantos

outros assumptes, se só tiver para se guiar as gravuras dos

livros, que são tudo o que ha de mais falso e imperfeito?

Dcvômos desenganar-vos e convencer-vos de que emquan-

to o ensino das sciencias fôr assim feito o alnmno nunca

poderá tirar proveito da prclecção do mestre.

E não me venham com o argumento de que os Lycens

possuem instrumentos e appsrelhos em numero mais do

que sufliciente para o estudo pratico das sciencias physicas.

A verdade, a triste c desconsoladom verdade, é que qnasi

todos estes apparelhos estão estragados-e nada produz

peor oii'cito entre os alnmnos de que esperar-se n'uma ex-

periencia a predileção de um determinado plienomeno e es-

te não se produzir por estar eneravado o respectivo apps¡-

relho. N'estes casos a ligum do mestre é a mesma que a

do prestimano que :mnunciando aos expectadorcs uma de~

terminada sorte deixasse descobrir o true-empregado 011

não a realisassc por não ter a ligeireza de mãos necessaria.

. Estou convencido de que este estado de coisas pouco

tempo deve durar. Actualmente os llyeeus possuem, no seu

orçamento, uma verba que, bem administrada, permittirá a.

:requisição de novos apparelhos e a, conservação dos exis-

tentes. Deve-se este .in :aleulavel serviço a, um homem cujo

nome hoje exposto :is vaias dos que nunca tiveram a. cora-

gem de o atacar quando elle tinha tudo por si, ha de mais

tarde ser conside'udo como o do mais eminente estadista

portuguez da epoca actual. Nós como professores e abstra-

liindo de quaesquer ideaes politicos, não podemos deixar de
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reconhecer este assignalado serviço prestado á. cansa da ins-

trucção. '

Duas palavras mais e terminarei. Falta-me-bem o

sei-:a auctoridade que só dão os cabellos encanecidos ou

os longos serviços, mas sou vosso mestre e, como tal, per-

mittam-me que os aconselha.

Vejo em vossas juvenis imaginações um terror immen~

so por essa viagem que vai começar. Esse mar desconheci-

do do estudo onde vos ides embrenhax añigura-se-vos te-

nebroso e apareellado. E ao longe, nos limites d'esse im-

menso pelago, a escuridão condensa-se, desenhando as fór-

mas gigantescas de um ser apocalypto, Adamastor agon-

reiro, sempre a. mmuneiar-vos desgraça.

Não deveis pensar tal; o mestre de hoje não é o mes-

tre severo e rigido do passado, de aspera e feia. catadura e

cujo vozeirão cavernoso muitas vezes nos fazia. lembrar do

papão com que em pequenos nos mettiam medo. E o mar

já. não é tenebroso porque tem a illuminal-o a luz potente

das prelecções do mestre emanada.

De resto, de que tendes medo? _Antigamente ereís vós

os timoneiros e justificava-se o vosso sobresalto. Hoje sô-

mos nós que guiamos o fragil batel; vós sois apenas os ma-

rinheiros noviços que vão percorrer esses desconhecidos

mares.

Ai de vós, porém, se não acudis, prestes, á manobra.

O barco, em breve enealhará e, uma vez encalhado, nada o

pôde fazer navegar de novo.

Comprehendeis o que vos quiz dizer? N'esse caso re-

levem-me o simile e terminamos com elle este arrazoado.

Disse.
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Educação physics

Os exercicios dc educação physics foram ministrados,

durante o anno de 190.* 4909, com muita irregularidade e'

deficiencia.

O professor, sr. Celestino Marques do Couto, não pon-

de comparecer no Lyceu, por motivo, comprovado, de

doença, desde 13 de janeiro a 26 de maio, data em que

lhe foi concedida uma licença de 60 dias, sendo antes mui-

to irregular o seu serviço.

Em 27 de maio, por alvará d'esta reitoria, devidamente

auetorisada, foi nomeado para substituir provisoriamente

aquelle professor, durante o seu impedimento, o snr. Wen-

ceslau José Gonçalves Guimarães, que n'esse mesmo dia

entrou no exercicio do cargo.

Assim, as aulas de gymnasties apenas se realisaram.

durante um mez, sob a direcção d'este professor, porque

o ensino ministrado pelo professor Couto até 13 de janeiro

não passou de formaturas e exercicios d'ordem, não havendo

por isso tempo para que taes exercicios podessem aprovei-

tar ao desenvolvimento physico dos alumnos.

l' de lastimar que o professor \Venceslau Guimarães

não tomasse mais cedo a direcção do ensino, porque, no

pouco tempo em que a exerceu, a sua acção evidenciou-se,

desenvolvendo entre os alumnos o gosto pelos exercicios

pllysieos, primeira condição para a sua pratica e proñcui-

dade.

Desde o primeiro dia, começou a. notar-se a diminuição

no numero de faltas de presença, até ahi numerosas, procu-

rando os alumnos tomar parte nos exercicios, mesmo em

dias em que não eram a elles obrigados, principalmente

quando as classes iam ao campo para, desportos. _

Foi esta a unica vantagem que se póde aiürmar alcan-

çada, e não a julgo pequena, porque a primeira condição (ic

exito é, segundo me parece, crear o gôsto pela pratica dos

exercicios que são os meios da educação physics.
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Excursões escolares

Na. fôrma estabelecida. n'este lyceu ejá descriptu em

relatorios d'annos anteriores, effectuaram-se, no anna lecti-

vo ultimo, differentes excursões escolares d'es'tudo, não to-

das as que se havia projectado, porque as condições do

tempo, que foi abundante cm chuvas e borrascas, nos mew

zes de abril, maio e principios (le junho, impediram a sua.

realisação. '

Succedeu assim com alguns passeios para estudos

botanicos das duas primeiras classes, que apenas poderam

ir por duas vezes ao campo c jardim publico, acompanha-

das dos respectivos professores.

Tambem não foi possivel efectuar uma excursão ao

alto de Almear, Trófa e Ponto do Marnel, com regresso pe-

lo convento e matta de Serem e Alquerubim.

Em uma excursão liistorico-geograpliica: do alto de

Almear observar-se-hiam os factos c phenomenos geogra-

phicos que a localidade apresenta pelo seu liorisonte exten-

so, pelos valles do Vouga. e do Aguada, que ali convergem.

pela. conHuencia dos dois rios, pela lagôa (puteira) de Fer-

mentcllos, que ao longe se vê, e pela constituição geologica

do terreno; na Trofa. para recordação dos factos hístoricus

que se ligam á existencia de Duarte de Lemos, um dos amigos

de l). Antonio, Prior do Crato, visitar-se-hia a egreju matriz

em cuja capellwmór, panthem¡ da Familia, Lemos, está o

tuinulo d0__illustre patriota e (lc sua mulher; na Ponte do

Marnel, outros factos historicos se poderiam lembrar, pois

foi ali que o general Trant, tendo as tropas do seu comman-

(lo estendidas, na margem esquerda do Vouga, até á Ponte

da Ruta, impediu, em maio de 1809, a passagem do rio ás

avançadas das forças francezas que occupavam o Porto,

com'mandadas por Soult.-Ahi, tambem, em 1828, as for_

ças coustitucionaes, na sua retirada sobre o Porto, depois

do combate da Cruz de Mm-ôços, detiveram as tropas nzi-

guelistas que, sob o commando (lo general Póvoas, vinham

no seu ençalço.

Apenas foi possivel eil'cctuar duas excursões, fóra dos

arredores dlAveiro, com a 3.", 4." e õ.“ classes, á Real Fabrica

da Vista' Alegre e, com a. 5.“, sómente, á fabrica da, The Cai-

ma Timber Estate & Wood Pulp Company Limited, em  



  

*Albergaria a Nova. Esta ultima realísou-se ainda com tem-

po muito chuvoso.

Osialumnos excursionisms foram acompanhados pelo

reitor e pelos professores Athayde, Zamith e O. Simões á

Real Fabrica da Vista Alegre, onde o administrador, Ex.“

Duarte Ferreira Pinto Basto, os recebeu e facultou ao seu

exame todo o estabelecimento, proporcionando-lhes a ocea-

sião de vêrem as oñicinas e fórnos em laboração.

A' fabrica da The Caima Timber Estate & Wood Pulp

Company Limitedmforam, com a 5.“ classe, o rcitorc os

professores A. de Moura, Athayde e Oliveira Simões. Alli

recebeu e acompanhou os cxcursionistns na visita ao curioso

estabelecimento, explicando-lhes o funecionamento dos ma,-

ohinismos e os processos do fabrico, o gerente MR' D. E.

Berggoint.

Aos dois cavalheiros que tão amavelmcnte receberam

os excursionistas, facultando ao seu exame as fabricas que

administram, por fôrma a colherem, para a sua educação, o

,proveito que n'estas excursões se procura, em nome do Ly-

con, repito aqui o nosso intimo agradecimento.

Ambas as excursões foram, como todas as d'este Ly-

ceu, reguladas por programmas, previamente explicados,

indicativos dos factos mais notaveis a observar, e para elles

chamando a attenção dos alumnos.

As despezas foram pagas pela dotação do Lyceu, con-

correndo os exeursionistas, na. ultima excursão, apenas com

uma insignificante quota, para. que ñquc dc pé o principio

de que estes meios de ensino não devem estar unicamente a.

cargo dos lyceus.

Assiduidade dos Professores

Durante o anno lectivo de 1908 e .1909, como nos un

nos anteriores, os srs. Professores d'este Lyceu observáram

o disposto no § 2.° do art. 32 ° do Regulamento de 14 de

agosto de 1895, cumprindo rigorosamente o horario das

aulas que regorain.

Egnahnente foram exemplares na assiduidade com que

exerceram¡ a. sua missão (Im-ente, pois que apenas deram,

em geral, por motivo comprovado de doença, as faltas que

para cada um vão indicadas, no seguinte quadro:
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Organisação e estatistica

(REGIMEN DE 29 DE AGOSTO DE 1905)





PESSDHL

REITOR

Francisco Augusto da Fonseca Regalla, official do. Armada Real

Portuguêsa, reformado.

CORPO DOCENTE

Propriotarioa

\

Elias Fernandes Pereira, com o curso da Escola Medica do

Port-o.

Alvaro de Moura Coutinho d'Almeída d'Eça, Bacharel formado

em Direito pela Universidade de Coimbra.

Jose Rodriyues Soares, Bacharel formado em Direito pela. Uni-

varsidade de Coimbra.

Padre Manoel Rodrigues Vieira.

.-lexamlre Ferreira da Cunha e Sousa.

Eduardo Silva, Bacharel formado em Direito pela Universida-

de de Coimbra.

Alvaro de Athayde Ramos e Oliveira, com o curso da Escola

Medica de Lisboa.

!Marinas

João de Moraes Zamith, capitão do Exercito.

Joaquim Maria d' Oliveira Simões, alferes do Exercito.

Celestino Marques do Couto, capitão do Exercito.

PROFESSOR JUBILADO

k João da Maya Romão, com o curso da Real Academia de Bellas

'me do Porto.

" ~ SECRETARIA

Secretario-Elias Fernandes Pereira, professor do Lyceu.

EMPREGADOS MENORES

 
Porteiro _Jose do Nascimento Correia.

Contínuo-Fernando da Sousa Maia.
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Disciplinas que constituem 0 curso geral dos lyceus

(1.“ e 2.“ secções), sua distribuição pelas classes e horas de lição

desti pronadas, semana e por classe, ›

a cada disciplina

QUHDRO l

canso GERAL-1.“ moção

_______._____-_-
-,_---_ 

   

Dilciplínas 1.' classe 2.' classe 3.' classe Tom]

Português . . . 5 7 4 3 12

Francês . . 4 3 3 no

Inglês ou allemão . _ 4. 4 8

Geographia e Historia 4 3 3 'z 8

Sciencias physicas e naturaes v 3 2 4 g

Mathematical . . 5 4 W 4 l

Desenhal . 3 l _ 3 1 3 9

23 :” 23 * 23 ' 69 '

Educação physica 7”_3__ 3 3 ,_ _9

' : 246W__56_w A26 '778_'

QUHDRO ll

cvnso aEnAf- 2.' snccÃo

I

Disciplinas 4.' classe l 5,' classe Total

  

_.________-_
___L_

Português
3 3 E 6

Latim . A 3 3 l- 6

Francês . . . 2 2 ' É

Inglês ou nllemão v 3 3

Geographia e Historia . 2 2 4

Sciencias physicas e namraes . 4 4 8

Mathemauca . . . 3 3 6

Desenho.
3 3 G›

23 23 Í 46

Educação physlca g 3 3 à 6

. 1_

' 204-' 26 l :2

 



 



Organisação das classes
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#449_ ü

Relação nominal dos alumnos da. 1.' classe 1.' turma-

i-Antonio da Silva Salgueiro

2~Amonio Lopes Rodrigues

3-Argemiro Leão Rangel de Quadros Marques Villar

4-Cnrlos Alberto Fragoso

5~Deoduciano de Figueiredo Almeida e Costa

6-Domin os Manoel dos Santos

-Eduarfo Climaco Caracol

Gualterío de Sousa Martins

g-Jayme Jose' Rodrigues Braga

¡cr-João Pedro dos Santos

u-João Randolpho Vasco de Carvalho

iz-José Azevedo dos Reis

¡3-José Gonçalves dos Santos

i4-José d'Oliveira Barreto -

iS-Luiz Auguslo Henríoues Pinheiro

iÕ-Luiz dos Santos Bôcfas

l -Luiz Vieira dos Santos _

l _Laurindo Pereira

¡g-Manoel Bismark Bento Soares

20-Manoel Estudante

zi-Manoel Ferreira de Lima e Sousa

n-Manoel Firmino de Vilhena d'Almeida Maia Ferreira

:il-Manoel Ma ues da Silva

24-Manoel de iranda Catharino

25-Manoel Pereira da Silva Junior

26-Manoel dos Santos Oliveira

2 _Manoel da Silva Justiça

zã-Marino de Sousa Moreira

29-Mario de Campos Cêa

3o-Thiago Auguslo Ribeiro

3l-Víflalo da Graça Trindade
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Relação nominal dos alumms da 1.a classe, 2.“ turma

I-Clara Meyrellesn

2-Elísa F' ueira

3-Lisette i eira -

_ 4,-Marla do eu d'Almeida

s 5-Noemíaa de Carvalho

* ' õ-Zulmira de Fíguelredo Picanço Leão

_Abel Alves Abrantes

Agnello de Figueiredo Velloso

g-A oslínho Marques d'Oliveira

:j ¡o-A fredo de Mello Pina Brandão

::gt 11-Alvaro Rodrigues Abrantes Mello

'a - 12-Alvaro Victormo da Ponte e Sousa

I3-Americo Moraes Pires Barreto

¡4-Anthem da Silva Pereira

15-Amonio Chaves Maia

lõ-Carlos Tavares d'Oliveíra Moraes

1 _Antonio Marques d'Oliveira Castilho

¡Ã-Arnaldo Tavares de Carvalho

¡9-Carlos d'Almeida Bastos

no-Carlos d'Almeida Vidal

zx-Cezar de Pinho Vinagre Florim

zz-João Ferreira de Maccdo

23-Joaqulm José de Sousa

24-Manoel Faria d'Almeida

25-Manoel da Rocha Mar ues da Cunha

26-Pedro Bernardo Camelo -

2 _Pedro Hu o Cardoso

2g_Porñn'o arques da Silva Valente

. 29-Serañm Gabriel Soares da Graça

L. -« So-Sísnando Monteiro Maia

ill-Rosa d“Annuncíação Nunes Bonifacia '\

  

Apuramento final dafrequencia dos alumnos

de toda a 1.“ classe

Repetemes l . . . . . . . . . ||

Matrículados, pela primeira vez, . . . . . 5¡ 62

Excluxdos:

Por faltas de presença , . . . . . 4 4

Por insulliciencía dc media ñnal de frequencia . . 24. 28

Transitaram para a 24' classe › . . v . . 34
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Relação nominal dos alumnos da 2.“ classe

i-Celia d'Almeida Leite

2-Mària dos Prazeres Vieira Namorado

3-1Ahiii0 Simões Souto Ratolla

4-Aiexandre Augusto Ferreira do Amaral

S-Alfredo Orlando Ferreira da Motta

õ-Antonio Andre Gomes d'Oliveira

-Amonio Azevedo dos Rcis

_Antonio Fernandes dns Reis

9-Amonio Fragoso d'Aimeida

Io-Amonio Marques da Silva Paula

n-Antonio da Rosa Martins Junior

la~AntDmO dos Santos Urbano Junior

13-August:: Carlos de Pinho Valente

_ ¡4-A'u usto da Cunha Machado

,e iS-Car Hu o Max Theodor Richter

k ¡fi-Carlos Encarnação Costa

' l -Carlos de Mello Vaz Pinto

›

is

 

i _Carlos Rodrigues Braz

ig-Casimiro Augusto Rodrigues da Costa

zo-Christiano Augusto Cardole

zi-Duarte Vaz Pinto Corrêa da Rocha

zz-Edmundo Alberto Pinheiro Chaves

23-Edmundo Coelho de Magalhães

z4-Eduardo Pinto Veiga

:Et-Ernani d'Oliveira Leite

26~chando de Vilhena Ferreira

zg-Gonçalo Martins de Castro

2 -Henri ue Domingues Peres

I 29-Jncint o Leopoldo Monteiro Rebocho

' 3o-João Baptista Castelhano

31-Jpão Marques Castelhano

32-João Maria de Rezende d'Almeida Maia c Silva

33-Joaquim d'Oliveira Pinto Machado

34-Joaquim Vicente Duarte Neves

EXE-Jorge dos Santos Marnoto

' 36-José d'Aimeida Santos Costa

3 _José Cabecinha

3 _José Maria Valente da Fonseca

39-José Pinto da Costa Monteiro

4o-Luiz Au usto de Moraes Zamith

41-Manuel Éerreira Lavrador

42.-Manuei Ferreira Martins

43-Manuel Joaquim dos Santos

44-Manue1 Maria Pimentel Calislo

45~Manuel Marques

r 46-Manuel Marques Baptista da Silva

47-Pedro Lo es de Figueiredo

48-Pompeu e Mello Cardoso

49-Viceme da Costa e Mello

50-Manoel das Neves Louro Junior

 



_L

Apuramento final dafrequencia do: alumvas da 2.' claese

Matriculados:

Pela rímeira vez e rovenientes d'este l ,ceu
P P Y

Repelentes, roveniemes d'este lyceu w

Exc uidos:

Por faltas de presença.

Por insumciencia de med;a Énaí de. frequ

Transferído para outro lyceu

Transnaram para a 3.'-Cla.sse-.

@ncia .

36

u 50

6

u

l 18

32
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Relação nmniml dos alumnos daaâf classe

i-Laura d'Almeida Leite _

2-Arminda Nathalia Catharino Maia

3-Abel Ferreira da Encarnação Junior

4-Abel Mathias Conde o

5-Adriano Martins da ílva

6-Alfredo Accacío Bernardes

-vAmadeu Ferreira Estimado

é-AndréArmando da Ponte e Sousa

g-Antomo Augusto d'Oliveira Pinto

to-Antonio Gomes da Rocha Madail

H-Antonio Maria da Silva

rz-Antonio Rodrigues Tavares

IS-Antonio Simões Freire

r4-Armando de Carvalho .

IS-Arthur Marques da Cunha '

¡õoBernardo Gomes Ladeira

x _Carlos No ueira Coelho

x _Carlos Vil as-Bôas do Valle

ig-Cherubim Alves Gil

20_Cosme Pereira Lemos

zt-Duarte Rocha Vidal

:vz-Eduardo d'Almeida Silva de Lima

23~Emrnanoel Antonio Monteiro Rehocho V

2 _Ernesto Awsto Cardote

2 --Francis'co arques Lima

zõ-Gonçal'o Antonio Vieira

1 _Jayme Ferreira da Encarnação Rebello . ,

2 _João Baptista Brandão de Campos

zg-José Augusto Martim Taveira

3o-José Augusto dos Santos ,

31-José Martins Ferreira Trindade

fiz-José de Mello Junior

33-José Nunes Antão

34-José Simões Amaro

35-Luíz Pires Estima _

. 36-Manoel Augusto Tavares

SÇManoel Baptista Ramos

3 Manoel Nunes Freire Quaresma

39-Marío de Mello

iso-«Mario Sorria Ma ues do Couto

.gr-Raul Ferreira de 1 anos

42-Raul Mar ues da Cunha

43-Raul de oura Coutinho d'Almeida d'Eça

44-Victor da Graça Cezar Ferreira'

45-Virgilio d'Almeida

46--João da Silva Santhiago

4 _Antonio Pinho Roza

Carlota Vieira

 

«Apuramentofnal da frequencia dos alumnos da 3.' classe

Matriculados :

Pela primeira vez e provenientes d'este lyceu. . . 34

Repetemes, rovenientes d'este lyceu. . . . . i4 48

Exclui os:

Por faltas de presença . . . . . v . . .

Por ínsuflíciencía de media final de frequencia . . u 13

Admittidos a exame da 1.- secção . . . . 35
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Relação nominal dos alumnos da 4.' classe

l-A ello Caldeira Prazeres

2-A hino Rezende Gomes d'Almeida

3--Alexandre d'Almeida Casimiro

4-Alvaro Cordeiro das Neves

S-Annihal Monteiro Telles dos Santos

õ-Amonio Augusto Cardoie

"-Antonio Augusto Fernandes Gomes

á-Antonio Dias Leite

g-Amonio Vicente Ferreira

lo-Arsenio Marques d'Olíveira Castilho

ii-Arthur da Graça Trindade

¡z-Carlos Amadeu de Magalhães

iS-Carlos Luiz Gon alves Canalhas

Ig-Damel Augusto ereira d'Almeida

1 _Evangelista de Moraes Sarmento Junior

iõ-Evmsto José de Moraes

x _Felisberto José Tavares

1 Fernando Luiz de Moraes anilh z'

Ig--Femão Marques Gomes

:ci-Francisco Feireira Neves

21-lsmael Simões Reis

n-Joaguim Salustiano Nogueira Callada

7.3--Jose Francisco Antunes Cabrita

24-José Marques

25-Jose' Marques da Silva

ati-José Nunes Guerra

2 -José Pires Cardoso

2 -Laurelio Maximo Guimarães

?gy-Lourelio Augusto Re alla

30-Mnnoel de Miranda F oripes

Eli-Sebastião Jayme de Carvalho

Sz-Sebasiião de Lemos e Lima

33-Alfredo Cezar de Brito

Sg-Antonio Rezende Elvas

3 -Ezechias Simões Reis

36-Jon uim Maria Carrelhas Ferreira da Silva

3 _Jos Rito ,

3,_Cnsimiro d'Almeida Barreto

Sg-Virgilio Pereira da Silva

Apuramento jinal da.frequencia dos alumnos da 4.“ classe

Matriculados : \

. d'esie lyceu . ._ . 32

Pela primeira vêz e provenientes oo ensino domestico . z

d'outros lyceus

Repelentes, roveniemes d'este lyceu . . . . . 4 39

Exclui os:

Por faltas de presença . . . . . _ . . . l

Por msufñciencia de media Final de frequencm. . i 3

Trensferidos para outros lyceus . . . . . . 3 7

Transitaram para¡ 5.' classe _ . . . . . 32
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Relação umin dos alumma da 5;' classe

i-Adrinno Soares Pinheiro e Siiv¡

z-Alberto d'Abreu Feio Somos d'Azevedo

B-Alberto Gomes de Pinho Rezende

4-Alberto H gino da Ponte: Soun-

5-Alberto 'randa Leal

õ-Albino Pinta Coelho

_Alfredo José da Fonseca

_Alvaro Cerveira Pinto

g-Antonio Caspistrano Antunes Cabrita

io-Antonio Ribeiro

1 i-Antonio Vidal

¡z-Avelirm Augusto de Quadros

¡Si-Camillo Augusto Monteiro Rebocho

i4-Davíd Paula d'Aibuquerque Rocha

iS-Domingos Pires Affonso

iõ-Duarte Tavares Lebre

l _Francisco Rendeiro

1 -Joãn Maria Ferreira da Motta

¡9-Jonquim de Campos Cea

20-Joaquim Ferreira Martins Junior

- :i-José Antonio de Freitas Barros

zz-José Pereira Grijó

23-Julio de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça

24-Manoel Pacheco Polonia

25-Mannel dos Santos Pato

26-Mario Baptista Coelho

2"-Mario Ignacio Ferreira

zé-Orlando Eu enio Peixinho

29--Orhilio dos razeres Rodrigues

:So-Virgilio Horacio Antunes

?In-Vir 'lio da Rocha Diniz

32-Art ur d'Arau'o Ribeiro de Castro Cône-Reul

33-Antonio Dias e Mendonça Galvão.

Apuramento _jinal da frequencia dos alumrws da 5.' classe

Matriculados:

Pela primeira vez e' provenientes d'este lyceu. . . 22

Repetentes, provenientes d'este lyceu. . . . . g

Transfendos d'outros lyccus. . . . 2 33

_Excluídos 2

Por insuñiciencia de media final dc frequencia . . l

Por outras_ pausas . . . . . . . . . . '1. 3

Admittidos a exame da 2.' secção . . . 4 30

,

_1 ,

x. /^

l ~
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Resultado da matricula

 

 

     

 

  

Matriculados Transfenfdos
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1: secçAo

&Ka/wc( Máqch <Vieira. judia(th

CÍ/exandre 070mm; da (fa/214a e Juma, Vaga!

alvaro tl'gt/zayde ¡713aan e Úll'vcira, Vaya!

joaquim mal¡ L1'Úliveira ó't'mõa, vogal.

Z'SECÇÃO

julio algum: 30,5“ da 60.4111, prudente

61411.1 &nm/Lda Queira, vogal

alvaro (Ie moura Úautin/w Jal/MMA (faça, vaga!

20.53' .9204”wa Joana, vogal

&lua/'do Jilm, Vogal

alvaro ¡fat/mm# 3mm» c @là/cita, Vogal

M de moram &unit/L, voga!

joaquim .976m4 d'Úlà/eüa Júnia, vogal.
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1.“ SECÇÃO DO CURSO GERAL

Alumno interno

Approvado com distincção (15 valores)

.931ml t/e gííaura cauda/w d'âílmm/a (faça,

natural 11':: Sim, /Í//w (Ít' @mito guys/:ia de .Wlad-

ra @Latin/w Jal/;Inda d'áaçcz.
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1.» SECÇÃO D0 CURSO GERAL

Alumno externo

Approvado com distincção (15 valores)

antonio Wetto (30ml: da Úoaáz, natural :It: 6.4-

tarrcja, /Íl/w (Ie &Zip/;e da aula Mortágua.
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RECEITH E DESPEZH

RECEITA

Alumnos internos

Importancia de propinas d'abertura

de matricula . . . . . . . . . . . . . . . 95855760

Importancía de propinas d'encerra-

mento de matrícula . . . . . . . . . . 669%060 1:6273820

Alumnos extranhos l

Importancía de propinas de matri-

  

cula e de exames (julho) . . . . . . . 32153040

Importancía de propinas de exames

(outubro) . . . . . . . . . . . .4 . . . . . . 23%940 344%980

Expediente (cap. 9.“, art. 154.”, se-

cção 2.“ do orçamento) . . . . . . . . (SãOàSOOO

Total . . . . . . . . . . . . 2:622ã800

DESPEZA

Distribuição da 'verba do mpediente

Secretaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6563945

Limpeza do edificio . . . . . . . . . . . . 121%295

Obras no edificio . . . . . . . . . . . . . . 843375 ,

3%
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Bibliotheca. .' . . . . . . . . . . . . . . . . .

Mobília . . . . . . . . . . . . . . . . . .A . . . .

Material para os exercicios de edu-

cação physica , . . . . . . . . . . . . . .

Excursões escolares. . . . .

Gabinete de sciencias physico-na-

tur'aes . . . . . . . . .

Material para a ensino da mathe-

' matica. e desenho . . . . , . . . , . . .

Innuplícado . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

293110

108%.080

243000'

373000

125%675

54,33470 649%950

:$050

Pasáan serveutum'io (Reitor, Corpo docente c pessoal menor)

Vencimento de cathegoria e d'exen

cicio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Horas de serviço, a mais tias obria.

gatorias. 4 . . . . . A . . . . . . . . . . . .

Por serviço d'exames (julho e ou-

tubro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7:13lãí779

8403880

23943740

Total. . . . . . . . . . .. '3:212$39


